
A PEDIDO

Carta alerta ao General Vieira da Rosa
iros de Diretório

e
Lajes, 3 de setembro de 1960

A humanidade é composta 
de elementos de diferentes 
matizes, de diferentes carac
teres e de dif jrentes castas.

Há entre ela os bons, os 
justiceiros, os equilibrados, 
os humanos, os razoáveis 
assim como há os maus, os 
desajustados, os desumanos, 
os diabólicos, e, há também 
os que agem de má fé e com 
segundas intenções, e, há os 
vaidosos, os orgulhosos, os 
pretenciosos e egoístas que 
sobrestimam o seu próprio 
valor, negando valor e qua 
lidade8 aos seus semelhantes. 
A esta última espécie per
tencem V. S General, e seus 
acólitos, que infelizmente, em 
tão grande número vieram 
procurar abrigo debaixo da 
bandeira digna e honrosa do 
Partido Libertador, para nu
ma ação conjunta arrastarem- 
no à execração pública, 
cnnpartilhaado de negocia- 
tas, barganhas e cambala
chos feitos com nossos mais 
terrenhos adversários, que
brando ainda uma norma de 
conduta e tradição que vinha 
sendo mantida através diver 
sas campanhas sempre no 
sentido de bem servir a co
letividade pelos alevantados 
princípios partidários. Na 
Convenção partidária de 28

de agosto p.p. que devia 
ser muito mais concorrida, 
Pois um partido que tem 
dezoito diretórios criados no 
Estado, se fez representar 
apenas por 25 pessoas, isto 
naturalmente significa que, 
ou a maioria dos libertado
res do Estado está contraria, 
ou, esta maioria não foi pro
positadamente convidada pa 
ra a referida Convenção. 
Pelos fatos ocorridos última- 
mente dentro do pirtido 
chega-se a conclusão que a 
própria Direção Regional es
tá empenhada em promover 
e fomentar a dissolução do 
partido em Santa Catarina 
agravando-se êste empenho 
pela maneira antidemocráti
ca, atrabiliária, desonesta, 
injusta e mesmo difamatória 
com relação aos libertadores 
de sãos princípios que não 
podem de maneira alguma 
compactuar com tais proces
sos, e, que se colocam muito 
acima da quadrilha de ven
dilhões infiltrados na fileiras 
partidárias. Fomos os que 
não se sujeitaram às maqui 
nações e negociações escu
sas taxados de ESCÓRIA 
SOCIAL.

Já imaginaram, caro Gene
ral e seus apaniguados o 
quanto há de grave nesta 
afirmação? Suponho que sim

A P E D I D O
Lajes, 5 de Setembro de 1960

Exmo. Senhor Dr Rubens Nazareno Neves.
M.D. Presidente do Diretono Municipal do F.D. . 
Nesta.
Tendo tomado conhecimento, por leitura ^cípio’

*r. O Partido que V. Exc.a preside neste
uido meu nome como memb™ tjd n0 ambito Estadual, 
eu, da atitude tomada pelo Par ^  catarinense
apóio para o Governo o “«“ « ^ . “ ""ÍKavel. pedir a 

eu Bornhausen, venho de do rR01 dos memíxcia que mande excluir meu nome do roí
3 do Diretório Municipal do P ' JJntando os meus pro 

É o que me cumpre dizer, ap 
os de elevada estima

Timótheo Alves da Silva

uma vez que se julga ina- 
tingínvel. Já imaginaram, ca
ro General e comparsas no 
caso de Lajes-quanto feriu 
fundo em toda sua família - 
tal afirmativa?

Suponho que sim porque o 
julgo perfeitamente consci
ente de seus atos, assim co
mo seus dignos acom panhan
tes. Já  pensaram, caro Gene
ral e comparsas que a esta 
ESCÓRIA SOCIAL pertencem 
os elementos provindos dire
tamente das famílias mais 
tradicionais e destacadas de 
Lajes, que, sempre aqui vi
veram, trabalharam e digni
ficaram sua terra e sua gen
te. Acredito que sim porque 
entre seus comparsas exis
tem elementos que vivem e 
convivem diáriamente com a 
referida ESCÓRIA SOCIAL. 
Em todo O caso ninguém  pode  
dar aquilo que não possue  e 
nós os verdadeiros liberta
dores de Lajes, aqueles que 
não se vendem e não enxo
valham a honra de ninguém, 
apesar de julgado ESCÓRIA 
SOCIAL esperamos confian
tes nos acontecimentos futu
ros os quais dirão de que 
elementos é composta a ES
CÓRIA SOCIAL.

Como presidente do Dire
tório Fantoche do Partido 
Libertador de Lajes, assino a 
presente carta assumindo so
bre a mesma toda responsa
bilidade.

Solon Vieira da  Cosia

j Fernando Ferrari em Lajes:

V ibrante manifesí açã o
do povo da "Princesa 

da Serra*'
Conforme estava program a- ( lim pas” não som ente  em Lajes, 

do, o dep. Fe rnando  Ferrari,  Santa  C atarina  como em  todo 
candidato  ao alto cargo d e 1 o Brasil. Em seguida, longo 
vice pres iden te  da República cortejo de toda a e«pécie de
n»ln p n r  „ —,1„ : 1 i.  . . . .pelo PDC e pelo Movimento 
T raba lh is ta  Renovador visitou

nossa te rra ,  an te  on tem , em 
sua cam panha  política.

G ran d e  núm ero  de corre li
gionários seus, d ssidentes 
trabalh is tas , s im patizan tes , 
m em bros  de diversos partidos 
que  apoiam a sua cand ida tu ra  
e speravam -no  no A eroporto  
Correia  Pinto, apesar de sua 
chegada efe tivar-se  depois d a  
hora  p rogram ada .

Ovacionado pela 
multidão

Logo após o seu  d e s e m b a r 
que, o d epu tado  F ernando  
F e rra r i  foi longam ente  c u m 
p r im en tado  pelos seus corre li
gionários e pelas dem ais  pes
soas que  se en co n trav am  p re 
sentes, num a d em on tração  elo
q u en te  do prestig io  que d e s 
f ru ta  o hom em  das “ mãos

veículos seguiu o candidato à 
v ice-presidente da República 
colhendo os mais vivos aplau 
sos do elevado núm ero  de 
pessoas que esperavam , nas 
duas m argens das ruas  perco r
ridas, a sua passagem.

Grande comício
Com a Praça João  Costa, 

in te iram ente  lotada, fizeram 
uso da palavra os srs  Lineu 
Batista, que falou em nome 
dos operários , Pedro  Melo - 
que em belo e substancioso 
discurso empolgou a assistência 
- dr. Rubens Nazareno Neves, 
presiden te  do d iretório  m u n i
cipal do PDC de Lajes, d ep u 
tado Ja iro  Brun , lider do Mo
vim ento  T raba lh is ta  Renovador 
do Rio G rande  do Sul e r e 
p re sen tan te  do prefeito  de P or
to Alegre, sr. Loureiro da Sil
va, todos êles conquistando, 
pelos tem as abordados, ca lo ro 
sos aplausos por p a r te  de to 
dos os que se encontravam  
presen tes .

Finalizando discursou o d e 
putado Fernando  F erra r i ,  c a n 
didato a v ice -p re s id en te  da 
República  que, em  v ib ran te  
oração, veio d e m o n s tra r  os 
p ro b lem as  que  afligem o B ra 
sil de  norte  a sul e de leste  a 
oeste, tendo  m erecido, j u s t a 
m ente, a s im patia  de todos 
aqueles que  lu tam  por um 
Brasil m elhor nos dias v in 
douros.

Jânio dia 10 em Lajes
Segundo nossa reportagem conseguiu apurar junto à 

caravana que passou ontem por nossa cidade, com destino 
à Curitibanos e composta dos Senadores Irineu Bornhau
sen e Carlos Gomes de Oliveira, candidatos respectiva
mente à governador e vice governador, estará em Lajes 
no próximo sábado, dia 10 do corrente às 10 horas da ma
nhã, a comitiva do Deputado Jânio Quadros, do Senador 
Milton Campos, candidatos à presidência e vice presidên
cia da Republica, além de outros altos próceres políticos 
que fazem parte da mesma comitiva.

i a* Produção Animal, do 
imento Nacional da r ftCordo com a pro- 
Agricultura, está d P boiandesa sôbre ® 
ÍC recebeu de u®gi0 café brasileiro, desde 
do daquele orientada.
o seja devidament

A Diretoria do

taco Mista e Comércio it talo M o o  8 /1
tem o prazer de comunicar ao Comércio e à Indústria de LAJES que 
devidamente autorizada pelo Ministério da Fazenda, através da Supe
rintendência da Moeda e do Crédito (SUMOC), a 26 do corrente, ínau 
gurou a sua 105a (centésima quinta) Agência em

B R A S Í L I A

localizada à Avenida W — 3, quadra 7, loja n1 3, no Plano
Piloto.

ITAJAI (SC), Agosto de 1960
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NOTAS EM ARQUIVO (N* 86)
do Museu Histórico "Thiago de Castro" 

Transcreve D. T. Castro

Publica «O Planalto» de 20 de Dezembro de 1917 o seguinte;

Noticias de Painel
Causou aqui óptima 

impressão a nomeação 
feita pelo honrado chefe 
político e esforçado Su
perintendente municipal, 
Sr. Cel. Belisario Ramos, 
do joven professor Elpi- 
dio Baptista, para reger 
a cadeira da escola mas
culina, desta sède.

Alèm das vantagens 
decorrentes da provisão 
da escola, o joven pro
fessor, que é também 
um bom elemento social,; 
pela sua aprimorada] 
educação, virá concorrer, 
como musicista que é, 
para a reorganisação da 
n )ssa orchestra, tão des
falcada de pessoal ulti 
mamente pela mudança 
de domicilio de alguns 
músicos.

Esta providencia da 
provisão da escola mu
nicipal, foi muito opor
tuna porquanto a unica 
escola estadoal que exis
te neste districto, sob o 
regimen mixto, vagará 
em breve, com a mu 
dança de domicilio que 
pretende fazer para Curi- 
tybanos, a familia Domi- 
ciano Luz, de que faz 
parte a distincta profes
sora da quella escola, D. 
Olympia da Luz.

Não será facil o preen
chimento dessa cadeira 
estadoal pelas difíicul- 
dades de ir uma candi
data daqui da Serra, ha- 
bilitar-se em Florianópo
lis, nem vir do littoral 
para fazer jús a venci
mentos tão modestos, co
mo os que recebem os 
professores provissorios.

Foi inaugurada, ha 
poucos dias, a nova illu 
minação da nossa boni
ta igreja, com a acqui 
sição de dois bellos lus
tres, de quatorze fòcos, 
e duas possontes lampa- 
das para a capella-mòr.

Esse melhoramento foi 
conseguido com o saldo 
que de uma festa reli
giosa que dirigiu, entre
gou o Sr. Sebastião Viei
ra de Camargo, o unico 
festeiro, depois do sau
doso finado Tte. Cel. 
Leandro Camargo que 
prestou contas da gestão 
de festas, e entregou á 
commissão da Igreja o 
saldo verificado.

Fosse o nobre exera 
pio do honrado Sr. Se
bastião Camargo, segui
do pelos outros festeiros 
que tem tido saldos, e 
não terão sido poucos, 
porque n’algumas fe-tas 
o producto dos leilões 
sómente tem montad > a 
bellas sommas, e a Igre
ja do Painel, tão des
provida ainda de coisas 
essenciaes á dignidade 
do culto, poderia estar 
um primor de ornamen
tação.

Está preparando mu
dança de residência pa
ra essa cidade, o Sr. 
Gentil Vieira Borges, so- 
cio ou ex socio da firma 
Borges & Irmãos, desta 
praça.

Essa resolução do dis- 
tincto patrício causou 
tristezas em nosso meio, 
que fica assim privado

da cooperação social sua 
e de sua digna familia, 
resentindo-se principal
mente o Club Io de Ju
nho, de que é elle o Vi 
ce-Presidente e a orches
tra desta Sociedade que 
elle regia zelosa e ma
gistralmente.

Com a sahida do Sr. 
Gentil Borges vagará o 
cartorio de paz, que se
rá provido, segundo ou 
vimos dizer, com a no
meação do Sr. José 
Baptista de Cordova, o 
sympathico Deca Madru
ga, como è aqui conhe 
eido, e que è amparado 
fortemente pelos princi- 
paes elementos da polí
tica local.

A lembrança dessa no
meação foi muito feliz: 
Deca Madruga, é um mo
ço que se vae impondo, 
cada vez mais a estima 
do nosso povo. E’ mo
desto, leal, talentoso e 
trrbalhador, qualidades 
essas que raramente são 
encontradas reunidas 
num mesmo indivíduo.

No cartorio de paz, a 
sua presença sera, como 
já foi a do Sr. Gentil 
Borges, uma garantia dos 
valiosos interessps que 
por alli passam, maxime 
na constituição da fami
lia, e outros ramos do 
Registro Civil, e na do
cumentação dos direitos 
de propriedade.

Commenta-se aqui, com 
justificado desgosto, a 
proteção que o governo 
do Estado está fazendo 
no cumprimento da pro

messa de construcção 
da ponte dos Guerrilhas 
do rio Caveiras.

A planta e orçamen
to dessa obra ficou con
cluída nos primeiros 
dias de Outubro, na re 
partição de obras publi
cas, em Florianopolis.

O orçamento foi mo
destíssimo, oscillando 
entre as sommas de no
ve e dez contos de réis.

Os deputados da ser
ra, segundo estamos in
formados, trouxeram de 
regresso dos trabalhos 
do Congresso, a promes 
sa formal do governo, 
de que a ponte ia ser 
construída immediata- 
mente.

Entretanto decorreram 
já tres mezes e nenhu
ma providencia, que nos

conste, foi tomada ainda 
pelo governo, a tal res
peito.

Naturalmente motivos 
imperiososos levaram o 
honrado Dr. Schmidt, a 
adiar o cumprimento da 
sua promessa, e a satis
fação de uma necessida
de publica, pela realisa- 
ção de um melhoramen
to ha tanto tempo recla
mado na viação desta 
zona.

Temos, porém, inteira 
fé que S. Exa. ainda no 
seu quatriênio fará a 
ponte dos Guerrilhas, au
gmenta ndo os motivos 
de estima e de admira
ção que lhe tributamos, 
todos os serranos, que 
sempre o têm orestigia- 
do na sua brilhante car
reira política, fazendo 
justiça ao seu mérito.

I
prévias eleitorais

Rio de Janeiro, - Por 
mais de 500 votos sôbre 
seus opositores, o Sr. 
Jânio Quadros, como 
vem repetidamente acon
tecendo, venceu, ontem, 
as prévias feitas nas 
faculdades de Engenha
ria, Filosofia e Direito, da 
Universidade Católica.

Os resultados finais, 
que dão para o candida
to das Oposições uma 
média de 80% das vota
ções, foram os seguintes: 
Jânio, 520 votos, Lott 72 
e Ademar 23 votos. Fo
ram apurados 18 votos

em branco e 19 
sos.

indeci-

Na Justiça
O Sr. Jânio Quadros 

venceu também, espeta
cularmente, a prévia rea
lizada entre 142 funcio
nários da Secretaria e 
da corregedoria do Tri
bunal de Justiça do Esta
do da Guanabara. Os 
resultados finais foram 
os seguintes: Jânio, 94 
votos; Ademar. 26 e 
Lott. 17. Foram apura
dos ainda 5 votos, 4 em 
branco e 1 nulo.
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Papelaria em geral:
PROCURE A MAIOR E MAIS COMPLETA LIVRARIA E TIPOGRAFIA DA CIDADE

A PÉROLA DE LAGES
Completo sortimento de material escolar

Rua Cel. Cordova 202 —  fone 213
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S e c ç ã o  F e m i n i n . !  CICI
LIMPEZA DA COZINHA

Quais o* requisitos 
mais importantes em 

sua cozinha ?
As pessoas devem ter 

a roupa coberta por uru 
avental, para protegê-la 
contra manchas de gor
dura e defender os ali
mentos contra o pó que 
nela se acumula. Os ca
belos devem ser prote
gidos por uma touca es
pecial ou um lenço de

cabeça. A cozinha deve 
estar sempre limpa, en
quanto se trabalha. Pa 
ra isso, os utensílios de 
vem ser lavados e enxu 
tos logo depois de te
rem sido usados e, em
seguida, devera ser co
locados nos seus res
pectivos lugares. Os pa
nos de cozinha, para 
que não fiquem encardi
dos, devem ser ensaboa
dos tôdas as noites após

terminado o serviço, li 
cando em água e sabão 
até o dia seguinte, quan
do então devem ser eu 
xaguados e estendidos. 
Troque os todos os dias.

A limpeza do fogão 
deve ser feita tôda a 
vez que êle tiver esfria
do.

A pia deve ser lavada 
logo depois que se ter
minou a lavagem dos

utensílios.

Que normas co devem  
observar para manter 
uma cozinha sempre 

em ordem?
As normas que devem 

observar são as seguin
tes:

1 — Não acumule coi
sas desnecessárias.

2 — Tenha exclusiva
mente a aparelhagem 
que lhe é imprescindí
vel. Desta forma, os 
utensílios estarão sem-

Compre agora 
sua nova
ROUPA

-TK. rvr. .

a boa roupa porto H J  puniu

é participe do

GRANDE CONCURSO

NA BOA COMPRA ESTÁ SUA BOA SORTE!

2 mil cruzeiros em com
pras dão d ire ito  a uma 
Cautela M ilio n á ria

Com as Cautelas M ilio 
nárias V . ganha prêmios 
m ilio n á rios . . .

TRES SORTEIOS
30 de juilio - 28 tíe setembro 

31 de dezembro f

Conlie no suo boa estréia 
comprando no Revendedor 
Renner desia cidade

Sob a responsabilidade da Rádio Bandeirantes S. A. Carte pater,te 33?

20
30
IO
30
30
30

600

Autom óveis Dauphine 1960 
C ondicionadores de ar FEDDERS 
Aparelhos de Televisão 
Refrigeradores ADMIRAL 1961 
Fogões Wallig VISORAMIC 
Máquinas de costu ra  RENNER 
roupas RENNER

AVISO IMPORTANTE:
A suo Cautela Milionária, 
mesmo premiada num sor 
teio, continua valendo pa
ra os sorteios seguintes

Revendedor Renner nesta cidade:

Hélios Moreira Cesar & Cia.
i . t * f

Rua Cel. Cordova

pre em uso e não fica
rão empoeirados.

3 — Arrume as pra
teleiras de maneira qu*j 
cada objeto tenha o se i 
lugar próprio e fique 
sempre proximo do lu
gar em que é mais uti
lizado e à mão da pes
soa que trabalha.

4 — Use ganchos nas 
prateleiras ou nas pare
des para neles pendurar 
os apetrechos de co
zinha que estão constan- 
temente em uso, como: 
medidas, escumadeira, 
concha, colher de páu, 
etc.

Para o s~u
arnioço

Maionese econômica
Dois ovos (clara e gema) 

não gelados, uma colher de 
sobremesa de suco limão, 1 
colher de café de mostarda, 
meia colher de chá de sa 
azeite até cobrir as faquinha 
de liquidificador, se pondo o 
azeite no centro, até parar 
de mexer. Para guardar na 
geladeira coloca-se o môlho 
em vasilha de louça e quan
do fôr utiliza-lo, bater, nova
mente, no liquidificador, 

j Soufflé de bacalhau
Faz-se um refogado em a- 

zeite com muita cebola e to
mates. Nele cozinha-se o ba
calhau e algumas batatas co
zidas ao meio. Quando esti
ver bem cozido, passa-se na 
máquina para que esta fi
que compacta. Em seguida 
deite bastante azeite em uma 
frigideira e nela a massa de 
bacalhau com batatas. Se a 
massa estiver dura põe-se 
uo pirex e leve ao forno 
brando. Pincele com gema, 
de ovo. É só corar e está 
pronto.

Peixe assado
1 peixe, limão, cheiros 

verdes, óleo.
Depois de limpo o peixe 

dê-lhe alguns talhos profun
dos, transversais, dos dois 
lados. Ponha-o de môlho em 
limão, sal e cheiros durante 
30 minutos“para tomar bom 
gôsto. Unte o com óleo e 
ponha em uma assadeira. 
Regue com um pouco de a- 
zeite e durante o cozimento 
vá de vez em quando des
pejando sôbre êle o môlho 
em que foi temperado. 
Môlho para carnes

Pique meia cebola, 100 
gramas de presunto crú, 2 
dentes de alho e 3 de toma
tes sem as sementes. Refo
gue tudo em 1 colher de 
óleo e junte . ês quartos de 
copo de vinho rosado e al- 
gunms cdlheres de suco de 
carne. Engrosse tudo com 
meia colher de maizena, dis 
solvida em água fria. Junte 
sal a gosto e salsa picada.

Na falta de suco de ca^ie 
use um quarto de litro de 
caldo.
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°  °  Exérnito em favor da or
dem e da posse aos eleitos

R io -  O I Exército, como, n or 
certo, todo o Exército Nacio 
nal, está coeso, vigilantp a 
solidário com V. Excia em 
condiçoes de conservar 0 
ambiente de ordem, de se 
gurança e de paz e p u-a as 
segurar a continuidade do 
regime, a sua intangibilida- 
de e o conceito internacional 
do Brasil c imo país politi
camente organizado, como 
verdadeira democracia, com 
a livre manifestação do po
vo no próximo pleito e com 
a correta apuração da von
tade popular e a posse dos 
eleitos, em 31 de janeiro de 
1961’’.

Com estas palavras, o Ge
neral Nestor Souto, Coman
dante do 1 Exercito -  a mais 
poderosa unidade do Exérci
to Brasileiro, saudou o Ma
rechal Odílio Denis, no al 
môço que lhe foi oferecido 
por todos os altos chefes 
militares sediados no Estado 
da Guanabara ou em trânsi
to por aqui e que está sendo 
interpretado como um teste

munho inquestionável de so-
do D .  HdeM reoeMO oídom 
ra Pm ?° M,mstro da Guer- 
Íê i-ÍE  *aVOr ordem e da legalidade, cujos têrmos fo-
am ontem reafirmados por 

: . Excelência, em novo e 
íucisivo pronunciamento.

Passado e futuro
Usando da palavra durante 

o almoço (de 1.300 talheres). 
fU-Marechal O lílio Denis ra- 
titicou as palavras proferidas 
no DIA DO SOLDADO:

“Hoje, como no passado, 
como também no futuro, é 
imperativo conservar essa 
coesão e essa fòrça (do Exér
cito) a fim de que nada lo
gre desviar-nos do honroso 
papel de garantir a lei, zelar 
pela integridade e pelo res
peito que o País deve mere
cer, não só do estrangeiro, 
como de seus próprios filhos. 
Mantendo a nossa união e a 
nossa fòrça, nenhuma ideolo
gia empenhada no sufoca- 
mento da liberdade conse

guirá impor a sua vontade, 
e o Brasil permanecerá na 
sua rota, que é a liberdade 
dentro da ordem".

Contra a política par
tidária

Em seu SPEECH, disse 
mais o General Nestor Souto:

“A política partidária cons 
titui assunto estranho e já 
superada pelo Exército, mer
cê da consciência profissio
nal dos seus componentes, 
escapando à esfera das suas 
atividades, conforme o Ma
rechal Odíiio Denis tem rei- 
teradamente esclarecido e 
recomendado. Se há, entre
tanto, elementos discrepantes 
dêsse consenso geral da 
classe, é evidente que fazem 
exceção ao pensamento e 
aos ideais que a inspiram e 
orientam Não representam, 
positivamente, expressão no 
que tange à responsabilidade 
do Exército perante a Pátria, 
como fòrça a serviço da 
Constituição e da Ordem.
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Notas l C n e n t K
de ESTEVAM BORGES

E’ com grande e sincero pesar que registro, nesta 
secção, o lalecimeiito uu deputado Autouio Edú Vieira, 
ocorrido dia 30 do mês próximo passado na Capital do 
Estado.

Elemento capacitado e dinâmico, o dr Edú revelou se, 
dêsde os seus tempos de acadêmico de Direito, coTno urna 
inteligência lúcida e brilhante, como orador primoroso e 
eloquente e enfim, como jornalista combativo dêsde que 
se tratasse das boas causas.

Agora, por fatalidade, quando nem bem se iniciava nas 
lides parlamentares, polarizando pela segunda voz a aten
ção dos seus pares na Assembléia Legislativa do Estado, a 
morte veio-lhe colher em cheio, perdendo Santa Catarina 
um dos seus valores novos e promissores pelas qualidades 
de tribuno e defensor da causa pública que nortearam sua 
atuação naquela casa.

Resta-nos agora, depois de tão infausto acontecimen
to, enviar à família enlutada os nossos pêsames e com o 
consolo de que o dr. Antônio Edú Vieira viveu sua exis
tência pautado na retidão e dignidade.

x o x

Engraçado: quasi todos os candidatos aos cargos ele
tivos faiam em grandezas, melhoramentos, progresso nos 
diversos setores da administração pública. Não sei é por 
lapso meu ou, o que é mais certo, por esquecim ento  dêles: 
nenhum, até agora, falou em intervir direta e sem mais 
de longas nessa exploração desenfreada que gera o alto 
custo de vida que está sendo quasi impossível de se 
atravessar.

Mais um prefeito do PTB 
adere a Jânio em São Pauld

Em grande comicio reali
zado, em seu município, o 
Prefeito de Santo André, Sr 
Osvaldo Jiraenez anunciou, 
também, seu apoio á candi- 
ditura do Sr. Jânio Quadros, 
divergindo, assim, da linha 
oficial do seu partido, o PTB 

Justificando sua posição, o

Sr. Osvaldo Jimenez disse 
que ” o Sr. Jânio Quadros 
representa a certeza, irre- 
torquível, da administração 
nacional, tal qual aconteceu 
em São Pauio, onde os re 
sultados inegáveis de sua 
gestão aí estão para serem 
vistos por todos ” .

Loll reverá melas de 11
Os jornais do Kio no

ticiam, com um certo es
panto, que o Marechal 
Teixeira Lott pretende 
rever as metas do Sr. 
Juscelino Kubitscheck, se 
eleito seu sucessor, con 
forme afirmação feita 
pelo ministro Ernani do 
Amaral Peixoto.

O Sr. Teixeira Lott

teria observado que “pa
ra fazer obras como 
Brasília, no mesmo ritmo 
do Sr. Juscelino Kubits
check, teria que ali des
pejar tôda a renda do 
país’*, o que levou o 
Correio da Manhã a fri
sar que o Ex-Ministro 
da Guerra trancaria as 
portas da Novacap.

m  e à
!uem anuncia mais. vende mais. E quem ven-

ais. pode vender por menos. A propagan
.hn„ p ó mais duradoura, mpressa grava melhor e e m

rfiRREIO lageano . cie sempre no GO1*1* _______

um terreno na conr^  projetada, medindona esquina de uma rua P reJdiiç. o déste bl_
Maiores informações

Anistia paia  
os crimes 
politicos

Em carta ao líder sindical 
Sr. Carlos dos Santos Frede- 
ric, da Bahia, o Sr. Jânio 
Quadros, candidato das Opo
sições á Presidência da Re
pública, manifestou-se favo 
rável á ampla anistia para 
todos os crimes políticos

A carta
É do seguinte teor a carta:
’Quero manifestar-me, res

pondendo a uma sua pergun
ta, inteiramente a favor de 
ampla anistia para "todos os 
crimes políticos”, aliás em 
consonância com declara
ções anteriores que prestei 
sobre a matéria. Entendo que 
nesta fase da vida nacional, 
essa anistia, concedida pelo 
Congresso Nacioáal, e trans
formada em lei, muito con 
correria para a obra de 
congraçamento da familia 
brasileira. O que é indispen
sável para a solução dos 
problemas que afligem o po
vo”.

Mais um deputado do 
PTB adere a Jânio

Anunciando que o eleitorado 
maranhense surpreenderá o 
Brasil, dando a vitória ao Sr. 
Jânio Quadros, o Deputado 
Eduardo Sarnel comunicou 
ao Ex Governador de S. Paulo 
a adesão do deputado tra 
balhista Marcelo Tadeu As
sunção á sua candidatura 

Em seu telegrama, o Sr. 
Eduardo Sarnel esclarece que 
o Sr. Marcelo Tadeu Assun
ção é representante do mu
nicípio de Caxias na Assem
bléia Legislativa Estadual e 
detém forte prestigio elcito-

Ou será que eles acham que pobre ou remoçado é 
como camelo que enche a barriga d’agua uma vez para 
atravessar um deserto . .

x o x

N um  consultório:
Médico: —  Você precisa se a l im en tar  bem, com er v e r 

duras , ovos tom ar  bas tan te  leite e. . .
Cliente, a ta lhando  o facultativo: —  Oh, doutor, Deus 

que lhe abençoe pela idéia, em b o ra  pela crise ela seja to ta l
m en te  impraticável! . . .

Criada a COMAP
Em reunião realizada ontem a noite no gabi

nete do sr. Prefeito Municipal, foi instalada a 
COMAP, orgão este que passará a controlar os 
preços em nosso município.

Uma das primeiras providencias deste orgão 
foi baixar uma portaria sobre os preços da car
ne, mantendo os mesmos preços dos que estavam 
em vigor no mês de Agosto ultimo, isto é, o pre
ço de 100,00 o kilo.

Ficou ainda resolvido que este orgão torna
rá a se reunir na próxima segunda feira afim de 
estudar outros assuntos que já ficaram em pau
ta.

A criação deste orgão tem a finalidade de 
procurar sempre no possível encontrar uma so
lução harmoniosa entre o vendedor e o consumi
dor, orientando e dando divulgação afim de evi
tar que o povo seja tomado de surpreza na 
aquisição de produtos essenciais a sua manu
tenção.

Reforma agrária e reorganização para o
Conclap

P ara  chegar á conclusão de que “a reform a ag rá r ia  bra 
sileira é, portan to , a industria lização da agr  n l tu ra”, o Con
selho Superio r  das Classes P rodu to ras  publicou um  pequeno 
folheto no qual é defendida  a te se  da presevação  do atual 
s is tem a jllrídice da posse da te r ra  imitando-se o Estado a 
p rom over um a reorganização  ag ra r ia  que possibilite maior 
produção agríco la .

Analisando os diversos ângulos da questão, o folheto que 
o CO N C LA P vem  de ed ita r  te rm in a  por advogar um a e x p o -  
ração da te r ra  em ca rá te r  unificado e centralizado, com ampla 
assessoria  técnica e a ltam en te  capitalizada.
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Agor? também em Brasília

. . . .  i . . .
O Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina S/A. instalou, em 

Brasília, no dia 25 de agôst-', a sua centésima quin ta agência. Ao ato
‘ inaugural, presidido pelo seu Diretor Supe

rintendente, sr. Genésio Miranda Lins, com
pareceu a Diretoria daquele estabelecimen- 
ro de Crédito, além de altas autoridades 
da nova Capital. 0 Sr. Presidente da Re
pública e os senhores ministros de Estado 
estiveram presentes através dos seus res
pectivos representantes. ‘A instalação do 
“Ineo” em Brasília contou também com a 
] es< nça dos Snrs. Presidente do Banco do 
’ ; sil e do Diretor da Superintendência da 
Moeda e do Crédito, além de outras auto 
riuades civis, militares e eclesiásticas da 
“ \ovacap”.

A bênção das novas instalações foi 
ministrada pelo Sr. Arcebispo de Brasília, 
Dom José Newton de Almeida. \

A Nova agência achi-se instalada à 
Avenida W-3, Quadra 7-B, Loja 3, no Pia 
no Piloto e o seu enderêço telegráfico é 
“Inco”.

A administração da agência Brasília é 
a seguinte: Dr. Mário Miranda Lins, dire
tor-adjunto; Rogério Larrubia Castello 
Branco, gerente; Armando Celso Rodri
gues, sub chefe do expediente: Daniel Gio 
vanelli Netto, tesoureiro; Luiz Carlos de 

Nunes, pelo sub-ctiefe do expediente e pelo tesoureiro e AntonioAv
At.iiyde de Oliveira Barros, pelo sub chefe do expediente.

-1 POLICIA EM NOTICIA por: Meia Noite

G mès de agosto em 
foco

Os amigos do alheio visi
taram um estabelecimento 
situado na Rua Cel. Cordo- 
va, de propriedade do Sr. 
Mauro Strugo Soccas, levan
tando dali cinco paletós no 
valôr de CrS 4.500.00; três, á 
3.300,00, dois casacos para 
senhoras, um prêto de alca- 
tran, 14 blusas, um paletó 
wollens e 10 camisas bran
cas.

Lv»a luan:
No distrito de índios o in

divíduo Waldori de tal, espe
rou sua namorada Z.A.C. 
quando esta fôsse lavar rou
pa afim de tentar contra a 
honra da mesma. Como o lo
cal ficava longe de qualquer 
residência, o tarado conse 
guiu seus intentos, estando a 
Policia no seu encalço afim 
de ”apurá-lo” na responsa
bilidade.
Documentos furtados:

O senhor José Alves, (Zé

do Olimpio), registrou quei
xa nesta DRP, por ter ele 
sido furtado dentro de seu 
veiculo os seguintes docu
mentos: Titulo de Eleitor, 
Carteira N. de Habilitação, 
Certificado de Reservista e 
toda a documentação de seu 
carro.
Mano a mano:

Sebastião Oliveira apre
sentou queixa contra seu ir
mão Leonel Macedo, por ter 
este último lhe agredido por 
motivos fúteis. A Polícia, ci
ente do desentendimento deu 
um chá de sossêgo nos ma
nos e mandou-os cuidar de 
seus afazeres.
Mais documentação:

O cidadão Célio Silveira 
de Andrade, natural do Rio 
G. do Sul, também registrou 
queixa nesta DR., por ter lhe 
furtado do interior de seu 
jeep, que se encontrava es
tacionado em uma das ruas 
da cidade, toda a documen
tação referida do veiculo, in
clusive sua carteira de mo
to ri h ta.

UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL 
Convite

O Presidente do Diretorio Municipal da União Demo
crática Nacional de Lajes, devidamente credenciado pelo 
mesmo Diretorio, vem, por meio do presente convidar seus 
correligionários, amigos e simpatizantes dêste e dos Muni
cípios vizinhos, para o grande comicio a realizar-se sáb a 
do próximo, dia dez, às 10,00 horas da manhã, nesta cida
de, no qual estarão presentes o Deputado Jânio Quadros, 
Senador Milton Campos, Senador Irineu Bornhausen, Sena
dor Carlos Gomes de Oliveira e vários outros membros 
da comitiva da vitória.

Lajes, 6 de Setembro de 1960 
(a) Ladir Cherubini - Presidente

Escreveu: Pedro Fava
Manhã limpa, bonita e cheia de sol. Assim como 

o ga lo pasta tranquilamente nos campos, os homens 
(e hí, mulheres) desempenham as suas funções, 
também tranquilamente, comb pessoas que estão bem 
de vida e a quem a dita cuja nada lhes deve e vice- 
versa. Enquanto isso a maioria do povo vai "vegetan 
do", esperando enfim que não coma capim pelo resto 
da vida até que um dia, no dia esperado, possa sentir 

I pelo menos o cheiro dêsses animais que andam tam
bém “vegetando" e comendo capim . . .

De °orto Alegre. • •
Recebo um telegrama da Capital dos Pampas 

dando-me a noticia do nascimento de KATIA MAR 
LOWA, filha do nosso amigo particular Fortunato Fer
reira e de sua exma. esposa Renza Bianchi. O acon
tecimento veio enriquecer o lar do papa i Fortunato, 
pois quando estive naquela Capital, visitei o aparta
mento do mesmo, e tinha tudo: cana bôa, macarrão, 
gravuras do Xico e um buteco na freute; só faltava 
mesmo choro de criança: Que o Fortunato acostume 
são os meus votos e para a Katia e mamãe bastante 
saúde. Parabéns ao padrinho Nereu Goss, o papai da 
g raxa .

Do homem . . •
O^cabra levantou cêdo, dia primeiro de setem

bro, dia do seu aniversário. Deu umas voltinhas pelo 
terreiro: não existia galinha alguma e por azar nem 
as do vizinho não apareceram  As crianças vieram a- 
braçá-lo; éram oito e todos iriam na missa para rezar 
prá São Onofre ajudar o pai ganhar dinheiro. O ho
mem estava azarado mesmo. Na véspera havia toma
do uns tragos e adiantou-se em pagar as contas, co
meu um naco de pão com murcilha, um copo de vinho 
e pronto; a falta deu ressaca. E, agora? dizia êle no ter
reiro, será que nem hoje não posso almoçar decente
mente?. De fato, o homem não podia, não podia por
que naquele dia a carne passou a 120,00 cruzeiros e 
êle tinha só oitenta, dinheiro êste de umas garrafas 
vazias que vendeu. O homem ficou maluco ao saber 
da noticia, saiu prá rua e bebeu os oitenta mangos, 
bebeu até as promessas que os filhos iam fazer ao 
santo Onofre, mandou todo mundo pró inferno e quei
xava-se de que o operário não tem vez, que os políti
cos são todos, iguais, que o Brasil vai mal e que o 
Prefeito é uma nulidade. É! O cabra estava revoltado 
mesmo, entrou dentro do açougue deu uma camassa- 
da de' pau no açougueiro e jogou toda a carne na rua. 
Saiu correndo e chegando na frente da Igreja do lu
garejo, fez três sinal da cruz e deu três cuspidas para 
cima para tirar o azar. Mas quando esperava cair a 
ultima cuspida, passou um carro em alta velocidade e 
atropelou o operário aniversariante. Mais tarde veio 
êle a saber que o passageiro do carro éra o Prefeito 
da localidade que estava com muita pressa, pois ia na 
Capital debater o assunto da carne.
Semana da Pátria . . .

Desde pequeno acostumei a ir assistir  as festividades da 
Semana da Pátria e como adoro êste Brasil não perco nenhuma, 
seja com chuva ou não. Mas o que não pude acostumar „ainda é 
com certos brasileiros que quando passa o Pavilhão Nacional fi
cam com o chapéu enterrado nas ventas e mãos no bolso e se a 
gente pede para tirarem o cobridor de serragem, ainda ficam o- 
lhando de cara fèia. Sabem lá o que é isso? . . .

SENSACIONAL! Clube 14 de Junho na sua promoção máxima de 1960 em combinação com os Diários
Associados e Revista do Glcbo.

SOIREE FESTIVAL DO GLAMOUR!
Dia 10 de Setembro, para a escolha da “GLAMOUR GIRL LAGEANA” estarão presentes:

EDDA LOGES — Miss R. G. do Sul
ANDREA DE OLIVEIRA — Glamour Girl de P. Alegre
TEREZINHA MAFESSONI — Miss Getulio Vargas

GLAMOURS GIRLS de Vacaria

SUZANA TUBS — Miss Pôrto Alegre 
MARLOWA FERREIRA — Miss Caxias do Sul 
VERA JULIOLI — Miss Vacaria e ainda as 

, Lagoa Vermelha, Erechim e Caxias.
Cronistas Sociais Public Relations Teófilo Prado e ampla reportagem dos Diários

Associados e Revista do Globo.
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